
 
 

                                     
 

 
A Arte de dar Estudos Bíblicos I 

 
“O plano de se darem estudos bíblicos foi uma idéia de origem celeste” (S. C., 141) 

 
Passos que devemos seguir ao dar estudos bíblicos 

 
1- Apresentar a Jesus 
Por que devemos primeiro apresentar a Jesus? 

 Porque Jesus é o centro da vida cristã e a fonte da salvação. 

 O poder para atrair e conquistar é de Jesus e não das doutrinas. 

 Sem Jesus as doutrinas não terão muito sentido para as pessoas. 

 Se as pessoas aceitarem primeiro a Cristo, aceitarão Sua doutrina. 
 
Cristo tem poder para tocar os corações. 
 
“O maravilhoso amor de Cristo abrandará e subjugará os corações, quando a simples 
reiteração de doutrinas nada conseguiria”.O Desejado de Todas as Nações, 826 

 Quando apresentamos a cruz em primeiro lugar, as barreiras são derrubadas e 
podemos então apresentar as doutrinas.  

 Essa é a maneira correta de dar estudos bíblicos.  

 Quando apresentamos primeiro as doutrinas, torna-se mais difícil apresentar a cruz 
de Cristo. 

 
2- Apresentar a Doutrina 

 A doutrina deve ser apresentada de forma lógica e progressiva, uma de cada vez. 

 Da mesma forma, as verdades de Deus são mais bem reveladas uma a uma, partindo 
do conhecido para o desconhecido. 

 Quando os interessados têm de assimilar muitas idéias novas de uma vez isto os deixa 
confusos.  

 
“Mas a vereda dos justos é como a luz da aurora que vai brilhando mais e mais até ser 
dia perfeito”. Provérbios 4:18 

 
3- Relacionar cada doutrina com Cristo 

Exemplo:  
Se o estudo for sobre o sábado: 

 Mostrar que Jesus valorizou e guardou o sábado. 

 Visto que cremos e amamos a Jesus, iremos de forma espontânea aceitar aquilo que 
Jesus valorizou. 

 Dessa maneira será mais fácil para a pessoa aceitar e guardar o sábado. 
 
4- Fazer apelos a cada estudo 

 Assim que a pessoa compreende a nova doutrina devemos fazer um apelo para que 
aceite o que acaba de aprender e coloque em prática na sua vida. 



 
 

                                     
 

 É um erro esperar até o final da série de estudos bíblicos para então pedir à pessoa 
que aceite todas as doutrinas de uma vez.  

 São as pequenas decisões que conduzem o interessado às grandes decisões. 
 
Como Apelar 

 Perguntar se a pessoa compreendeu a doutrina apresentada. 

 Se o interessado acredita que esse é o plano de Deus para a sua vida.  

 Se o interessado confia no poder de Deus para ajudá-la a colocar em prática a 
verdade. 

 Caso responda que sim, orar com ela agradecendo a Deus por sua decisão e pedindo 
que a ajude a permanecer firme. 

 Alguns podem adiar sua decisão por terem objeções, neste caso ajude-os a enfrentá-
las e ore para que tomem a decisão. 

 
Requisitos para ser um Instrutor Bíblico (Evangelista) 

 

 Sentir amor pelas almas. 

 Ter olho de águia. 

 Ter relacionamento com Cristo. 

 Buscar primeiro conquistar a amizade e confiança do interessado. 
 
“Se as pessoas não aceitam o Instrutor Bíblico, não importa quão lógica e verdadeira 
seja a mensagem, elas não a aceitarão”. Mark Finley 
   

 Os interessados pensam em três perguntas quando o instrutor começa a falar: 

 “Posso confiar nele?”. 

 “Ele se importa comigo?”. 

 “Ele crê no que está ensinando e pratica isso em sua vida diária?”. 
 

O Preparo do Instrutor Bíblico 
 

 Buscar constantemente conhecimento por meio do estudo da Bíblia. 

 Orar pelos interessados. 

 Conhecer bem o tema que irá ensinar. 

 Selecionar o material que utilizará no estudo bíblico. 
 

Apresentação do Estudo 
 
Antes do Estudo 

 Orar pedindo poder do Espírito Santo. 

 Ser pontual. 

 Ser amigável e simpático. 
 
Ao Chegar a Casa 



 
 

                                     
 

 Lembre-se que sua visita é específica para dar o estudo. 

 Criar um clima agradável para o estudo. 

 Revelar interesse pessoal pelos participantes e conhecer cada um pelo nome. 

 Convidar todos os presentes para assistirem o estudo. 

 Evitar que a conversa desvie o objetivo da visita. 

 Escolher o ambiente ideal para o estudo - à mesa ou na sala de visitas. 

 Providenciar para que cada aluno tenha Bíblia, lição e lápis. 
 
Ao Apresentar o Estudo 

 Iniciar com oração. 

 Recapitular o estudo anterior. 

 Apresentar o estudo de maneira clara, lógica e progressiva. 

 Providenciar alguém para cuidar das crianças, se for necessário e possível. 

 Permanecer no assunto do estudo. 

 Solicitar que os interessados participem lendo as passagens na Bíblia. 

 Se surgirem perguntas fora do assunto, esclarecer que as respostas serão dadas em 
estudos posteriores.  

 Ser simples e deixar que a própria Bíblia responda às perguntas, pois é ela que tem 
poder para transformar as pessoas.  

 Exaltar a Cristo em cada estudo como o centro da nossa esperança. 

 Ensinar o assunto com convicção. 

 Cuidar para não criticar as outras igrejas. 

 Não falar demais. Ficar dentro do tempo combinado para o estudo - o ideal é de 30 
minutos. 

 
Ao Concluir o Estudo 

 Certificar-se de que o assunto ficou claro. 

 Fazer apelo para que a pessoa aceite a doutrina estudada. 

 Orar pela decisão tomada. 
 
Depois do Estudo 

 Confirmar a data, horário e tema do próximo estudo. 

 Não continuar conversando a fim de que outros assuntos não tirem a impressão 
deixada pelo estudo. 

 Retirar-se imediatamente. 

 Orar diariamente pelos interessados. 

 Pedir para que o Espírito Santo continue impressionando o coração de cada um deles.  
 

“Muitos há que estão lendo as escrituras sem compreender-lhes o verdadeiro significado. 
Em todo mundo homens e mulheres olham atentamente para o céu. De almas anelantes 
de luz, de graça, do Espírito Santo, sobem orações, lágrimas e indagações. Muitos há que 
estão no limiar do reino, esperando somente para serem recolhidos” – Atos dos Apóstolos, 
109.  

 



 
 

                                     
 

“Viam-se centenas e milhares visitando famílias e abrindo perante elas a Palavra de Deus. 
Os corações eram convencidos pelo poder do Espírito Santo, e manifestava-se um espírito 
de genuína conversão. Portas se abriam por cada parte à proclamação da verdade. O 
mundo parecia iluminado pela influência celeste” – Serviço Cristão, 42.  

 
ALVO 

 

 É uma visão resultante da oração declarando especificamente o que nós acreditamos 
que Deus deseja que realizemos agora, neste lugar. 

  

 Os Alvos de real valor são: 

 Inspirados pelo Espírito Santo 

 Mensuráveis 

 Compartilhável 

 Realizável 

 Desafiador 
 

  
 

 
 
 
Degraus Naturais do Discipulado 

 
________________________         30 Discipulando outras pessoas 
        __________________            20 Recebendo Treinamento 

        ______________              10 Recebendo Nutrição Espiritual 
           ___________                  0  Crente-Sociável-Liberto 
             _________                 -10 Crente-Amigável-Viciado 
                ______                    -20 Ateu-Amigável-Viciado 
                   ____                     -30 Ateu-Revoltado-Viciado 
 

 “A maior necessidade do mundo é a de homens que não se comprem nem se vendam; 
homens que no íntimo da alma sejam verdadeiros e honestos; homens que não temam 
chamar o pecado pelo seu nome exato; homens, cuja consciência seja tão fiel ao dever 
como a bússola o é ao pólo; homens que permaneçam firmes pelo que é reto, ainda que 
caiam os céus”. 

Educação, pág. 57. 
 

A mais elevada de todas as ciências é a de salvar almas a maior obra a que podem aspirar 
criaturas humanas, é a obra de atrair homens, do pecado para a santidade. “Ciência do 
Bom Viver”. pg 398. 

 

BATISMO 

Evangelismo é um Processo e não um Evento 

 
 



 
 

                                     
 

Uma alma tem mais valor para o céu do que um mundo inteiro de propriedades, casas 
terras e dinheiro. Testimony Treasures, vol. II pág. 375. 

 
Muitos estão no vale da decisão, em que se tornam necessários apelos especiais, íntimos e 
diretos para levá-los a deporem as suas armas de combate e ocuparem um lugar junto ao 
Senhor. Testimonies, I pág. 646. 

 
O exemplo de Jesus 

 Jesus disse: “Vinde após Mim, e eu vos farei pescadores de homens”. Mateus 4:19.  

 Os pescadores de homens e de peixes não nascem, se fazem. 

 A preparação para ser um ganhador de almas começa quando observamos como Jesus 
trabalhava. 

 As pessoas se decidiam mais pelo que Jesus era do que pelos ensinos que Ele 
apresentava. Ele conquistava os corações pela amizade e pelo ensino da verdade. Ele 
se identificava com as pessoas e elas confiavam NELE. É assim que devemos 
proceder. 

 O evangelismo eficaz, portanto, deve incluir conquistar a amizade, a confiança da 
pessoa e em seguida conduzir a pessoa a aceitar Jesus e a verdade por meio de 
decisões progressivas até a decisão final pelo batismo. 
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